
 Para 18 vacinas avaliadas, foram aplicadas 39.695 doses de 
vacinas em 2023. Houve desabastecimento da hexavalente, DTPa, 
hepatite A pediátrica, varicela, Hib e pneumo 23. Nos quatro primeiros 
meses meses de 2024 o total de doses de vacinas aplicadas foi de 
14.424 para 6.396 consultas realizadas no período, apesar do grande 
desabastecimento de DTPa, hepatite A adulto, e varicela. Hib e 
pneumo 23 chegam, mas não cobrem a demanda. Apesar do 
desabastecimento recorrente, houve aumento da demanda para o 
Serviço, com altas taxas de retorno (>90%).  
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O novo CRIE começou a funcionar em 28/01/2023 e os dados 
foram coletados retrospectivamente e consolidados a partir do 
programa de computação (SI-PNI), utilizado pelo Programa Nacional 
de Imunizações, de acordo com 18 tipos de vacinas disponibilizadas 
no CRIE,  no período de janeiro de 2023 a abril de 2024.

 Existem mais de 50 CRIE no Brasil. O CRIE-MAG foi criado em 
1994 no Hospital Municipal Jesus. Em 2011 foi transferido para o 
Hospital Municipal Rocha Maia e em 2023 para o Super Centro 
Carioca de Vacinação. Várias são as causas para as baixas taxas de 
adesão para vacinação de doentes crônicos, como falta de 
encaminhamento, barreiras de acesso, escassez de profissionais, 
estrutura física inadequada, além de outros limitadores logísticos, 
como horário de funcionamento. A jornada do paciente para 
recebimento de imunobiológicos especiais pode ser resumida da 
seguinte forma: A dispensação dos imunobiológicos por cada estado 
pode ocorrer diretamente num CRIE, a partir do chamado CRIE 
virtual, quando a solicitação é feita diretamente ao estado pelo 
município, que dispensa para o solicitante, que por sua vez aplica na 
ponta o produto, ou ainda por regionais de imunização. O objetivo 
deste trabalho é expor os resultados da experiência de um CRIE, 
após intervenções na ampliação da estrutura física, aumento de 
recursos humanos, ampliação do horário de atendimento e 
comunicação em redes sociais.
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 O novo CRIE começou a funcionar em 28/01/2023 com ampliação 
do espaço físico, dos recursos humanos (enfermeiros 7, médicos 9, 
técnicos de enfermagem 8, digitadores 2, além de administrativos) e 
do horário de atendimento (7 dias/semana para pacientes de retorno 
de 8 às 22 h e para pacientes de primeira vez de segunda à sábado, 
de 8 às 17h). A comunicação nas redes sociais foi implementada de 
maneira vigorosa, na expectativa de melhorar a demanda para o 
atendimento e houve a criação de um guia prático sobre vacinação 
especial. A capacitação do Serviço também é constante.
O desabastecimento, embora recorrente para algumas vacinas, não 
chega a impactar na demanda crescente. O atendimento de 2024 , até 
abril, representa 36,3% de todo o ano de 2023, sendo fevereiro 
tradicionalmente o mês de menor movimento, assim esperamos que 
2024 supere em atendimentos.
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O funcionamento 7 dias/semana amplia as possibilidades para a 
vacinação, com melhor adequação para uma nova realidade do 
mercado de trabalho. Ainda que medidas de intervenção sejam 
realizadas, a comunicação precisa alcançar os prescritores, 
principalmente as especialidades sem tradição para a vacinação, 
porém o abastecimento contínuo dos imunobiológicos é fundamental. 
O sucesso para aumentar a cobertura vacinal nos portadores de 
doenças crônicas é multifatorial e requer um trabalho contínuo de 
avaliação e medidas de intervenções. A efetividade das medidas 
implementadas devem ser acompanhadas pelos indicadores ao longo 
do tempo.
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Vacinas mais utilizadas %
2023 2024

ACWY 11 20
VPP23 16 14
HB 11 12
HA adulto 4 0
Influenza 8 11
VCP13 8 9
PCV10 2 3
Hexavalente 4 5
HPV 8 8
MenC 9 4
Hib 8 3
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